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A caatinga 6 a vegetação predominante da regiao semi-árida do Nor- 
deste brasileiro. É um tipo de floresta baixa, espinhenta, dominada por ar- 
bustos e Arvores de pequeno porte, que, caracteristicamente, perdem sua f e  
lhagem durante a esta~ão seca. Sua amplitude elevacional varia de O a 500 m 
acima do nivel do mar, aproximadamente. Podem ser observados dois tipos 
de caatinga na paisagem nordestina: o arbbreo e o arbustivo. O primeiro d+ 
mina as encostas das serras e as áreas de baixio, enquanto o segundo é ca- 
racterístico do sertão (Cole 19óO). Neste, podem ser identificados vários 
clfmaxes e=cos, onde a natureza da vegetação est6 associada ao tip de 
solo, relevo, precipitação e condições hídricas do solo. Todavia, dados os 
processos de expIomção agropastoril a que vem submetida a vegetação da 
caatinga ao longo dos sécdos, o tipo arbustivo do sertão pode, tamMm, ser 
considerado um disclhax do tipo arbbreo (Lima 1966), ou estádios diferen- 
tes da sucessão secundária. 

Viirias f a d i a s  botânicas estão representadas na vegetas50 da caatinga. 
O n-ro de espécies Ienhosas na região como um todo 6 elevado, p d m ,  
IocaImente, é baixo, aproximando-se de 26 (Kirmse et al. 1983). O substrato 
da caatinga pode ser dominado por bromeliáceas no tipo arbóreo e espécies 
herbhas no tipo arbustivo, onde explicavelmente, se concentra a atividade 
pastoril no sertão. 

O clima predominante da região de ocorrência da caatinga 6 classifica- 
do com BSW'1 (Brasil Ministério da Agricultura 1973), isto é, quente e 
senil-árido, com duas estações diferenciadas em termos de ocorrência de pre 
cipitações: a chuvosa, IocaIrnente conhecida por inverno, e a seca, também 
chamada de verão. A precipita@o média situa-se em torno de 650 mm anuais 
e a temperatura varia de um máximo de 36,G°C a um mínimo de 22,Z°C. 

Os solos predominantes são arenosos sedimentares ou de origem ar- 
queana (Duque 1980), pertencendo às seguintes asswiaçks : Padzblico 
Vermelho- Amarelo, Bruno-Não-CáZcico, planossoIos soIbdicos e litblicos. 

POTENCIAL FORRAGEIRO DA CAATINGA 

A produção totd de fitomassa da folhagem das esptkies lenhosas e da 
parte Area das herbáceas na caatinga atinge, em média, 4.000 kg/ha, com 
grandes variações anuais (CEARA, 1982, K~ster 1983 e Kimise 1984). To- 
davia, em condiges naturais, um pequeno percentual constitui realmente 
forragem, podendo ser aproveitado pelos ruminantes. Tomando-se por base a 
capacidade de suporte &dia de 1,3 ha por caprino adulto por ano e o con- 
sumo medi0 de rna&ria seca por animal/dia de 900 g, ter-seia anuaimente 



p r  hectare urna produção de, apto-arnente, 270 kg de forragem, cor- 
respondendo a c m a  de 7,Wo do toiai, Para bovinos ou ovinos, a disponibi- 
lidade de forragem cairia para 210 kgRiaJano, 

Todavia, este potencial fomageiro, alem das flutuaçóes em função das 
condições climaticas anuais, apresenta grandes variações Iaais. É que, a 
paisagem sertaneja, longe de ser uniforme, apresenta-se como um mosaico 
formado por um número de sftios ecolbgicos com nfveis de prdutividade de 
fomgem bastante diversificados. 

O sombreamento das espécies lenhosas pode variar de 20% nos tabulei- 
ros sertanejos a 100% em alguns tipos de caatinga sucessional e a densidade 
de *ores e arbustos, de m d n i m  de 400 a um máximo de 13.000 plantas 
por hectare, respcctivnmente, para os citados sftios ecológicos (CEARÁ 
1982). A ptoduçãcr de fitomassa pelo estrato herbáceo responde diretamente 
h variaç&s dos pzdmetros fitossociol6gicos da vegetação lenhosa. Assim, 
nos tabuleiros são obtidos em torno de 2.500 kghn, enquanto nas caatingas 
sueessionais, somente 600 kgiha, em &a. 

Da verificação do comportamento de ecossistemas naturais da caatinga 
e $as observações empíncas dos processos de sucessão secundária da vege- 
tação, sob as atividades agrícolas do sertanejo, surgiram as ideias de desen- 
volvimento de pro- de pesquisas que visaram desenvolver e avaIiar 
tecnologias de manipulação da vegetação lenhosa da caatinga, tentando esta- 
biiizar a sucessão secun-a em estádios que apresentassem, a m W o  e a 
longo prazo, maior p d u @ o  de forragem para as diferentes esptkies de m- 
minantes domésticos. 

A manipulação da vegetação consiste em toda e qualquer modificação 
induzida pelo homem na cobertura flodstica de uma h, visando adequa-la 
aos objetivos da explomção desejada, seja eIa agrícola ou pastoril. No ultimo 
c-, a vegetagão Icnhosn da caatinga p i e  ser manipulada com o objetivo 
de aumentar a produção e a disponibilidade de fomgem, tanto do esfrato ar- 
bustivo-arbóreo, como do herbbcco. No que tange ao e s m o  herbaceo, obje- 
tiva-se enriquecê-lo com novas espécies exbticas ou nativas e estabilizar sua 
composição fiorfstica ao Iongo dos anos, principdmeníe se constituído por 
espkies anuais. 

Diversos benefícios são auferidos da manipulação da vegetação para 
fins pastoris, destacando-se aumento da produção e melhoria da qualidade da 
forragem, incremento da produção animaI, faciLidade de manejo do rebanho 
e prevenção de perdas plo consumo de plantas t6xiças. 



Todavia, estas vantagens sá podem ser obtidas se forem utilWm 6 
t d o s  adequados em função dos objetivos da exploração, pottnciai do sftio 
tcolbgico, respsbs da cobertura flodstica, cc)t~f~abfi~dacie técnica dos d t *  
dos, ciisponi bilidade de mbde-obxa especiaiizada, insumos e equipamentos 
adequados, respostas econômicas e linhas de crédito ajustadas hs reais con- 
dições da atividade pastoril. 

Três conceitos básicos são utilizados na idtntifica@o da intensidade de 
combate a invasão da pastagem por plantas In$esejiIvtis: prevenção, contmle 
e erradicação (VaIentine 1975). 

Consiste na adoçáo de práticas que visem evitar a infestaçáo do pasto 
pelas plantas invasoras. Isto inclui o ajuste da carga mhd em função da 
produção de f m g e m  das e se i e s  chaves, adoção de sistema de pastorieio 
que permita a produção abundante de semente pelas espkies fomgeiras 
mais importantes e manutenção de uma cobertura florística adequada. 

Consta da utilização de técnicas e métodos destinaúos a manter as cs- 
p€cies IiõrdesejSveis em densidade e cobertura que não i n t a fhm na produção 
de forragem das eqdcies fomgeiiãs. O controle 6,  pois, o objetivo do m 
Ihommento da pastagem d v a  (Valenthe 1975). 

Emdicaçáo envolve a ~lemoção totall de todas as espécies prejudiciais, 
incluindo ppdgulos de multiplicaçáo vegetativa ou sexuada, Esta prática sb 
se justXca se a espécie vegetal for realmente pmbItdtica, ou quando a in- 
vasão não for generalizada, mas localizada 

CONTROLE DE ESPÉCIES LENHOSAS DA CAATINGA 

Divmos dtodes de controle de es+ies lenhos= jfi fotarri testadas na 

vegetação da caatinga Podem ser agrupados nas categorias de fisicos. quf- 
mlms e biol6giws- 



Broca ~nartual 

Consiste no corte da parte aérea dos arbustos e árvores a uma aitura de 
30 cm do sob, aproximadamente. As espécies vegetais respondem ciiferen- 
temente, tanto à altura da broca, como epoca de wrte (Hardesty 1986). 
Quanto mais elevado o corte, maiores a dhira média e o n d m  das gemas 
que rebrotarn (Araújo Filho et al. 1985). Além de reduzir a produçáo de ma- 
te ia  seca, o corte mais elevado (60 cm) contribui pam o controle de espécies 
indesejaveis, uma vez que as sebrotas se originam das gemas axilares que 
são de nbmero reduzido e quando ligadas ao sistema vascular das plantas, 
sua remoção acarreta a exaustão das reservas. O corte mais baixo resulta em 
maior número de rebmta das gemas ndventicias; estas niio estão ligadas ao 
sistema vascular da planta e são fomdas 3 medida que a planta é desgalha- 
da (Hdes ty  1982). Por conseguinte, o corte baixo (10-30) 6 desejfivel para 
as es+ies de vaIor forrageiro, por manter maior produ~ão da matéria seca e 
não acarretar exaustão rápida das reservas da planta, 

As plantas lenhosas rebrotam com maior rapidez, maior intensidade e, 

conseqüentemente, produzem mais biomassa, se cortadas durante a época se- 
ca, para rebromem no período úmido subseqüente. Quando cartadas durante 
a estação das chuvas, a broca atrasa ~ ~ n t e  a retomada de crescimento 
de hores  e arbustos, provavehente, devido 3s plantas se encontrarem com 

suas reservas exauridas (Hardesty f 986). Assim, a 6puca afeta a efxciencia 
do controle peIa broca. As plantas indesejgveis deverão ser cortadas durante 
a Bpma chuvosa e as desejáveis, no período seco. 

Comparativamente a outros metodos, a broca é de baixa eficiência no 
controle de espécies lenhosas da caatinga. No entanto, constitui uma técnica 
apropriada de manejo de arbustos e árvores por seus efeitos positivos sobre o 
aumento da disponibilidade de fomgern e persistencia mais prolongada de 
folhagem verde nas plantas, durante e estação seca (Hardesty 1986). 

Consiste no manque com chibanca do tronco da pIanta juntamente 
com parte ou totalidade de seu sistema radicuIar. Quando se trata de árvores, 
é necess&io fazer-se a broca da parte aérea para depois arrancar o toco. No 
caso de arbustos, pratica-se o destocamente com a planta em pé. 



A eficiencia do ckstocamento, como &todo de controle, depende de 
características anat6niicas da planta, do tipo de solo e da €peca. No primeiro 
caso, há plantas que têm a capacidade de rebrotar a partir de gemas localize 
das nas rafzes. Então, a operaçfio s6 € eficiente na d d a  que se erradica 
a totalidade do sistema radiçdar. A maioria dos arbustos da Çnatuiga Grn es- 
sa caracteisstica, alem de um sistema radicular lateral e pouco profundo 
.(Queimz 1985). Já grande parte das h r e s  não a tem, e o destocati~ento 6 
sempre eficiente. No que tange ao solo, a textura e a gmfttndidade parecem 
afetar a eficiência do destoaumnto, pois influem na manque do sistema ra- 
dicular. Geralmente, soIos arenosos facilitam mais a erradiçação das rrrIzeJ, 
melhorando, assim, a eficiência da pdtica 

Quanto à época, o destacamento é mais eficiente na estação das chu- 
vas, pois, d o  sb a umidade do solo facilita a manque do sistema radicular, 
como também as plantas se encontram com o nfvel de reservas baixo, retar- 
dado, ainda mais, sua pronta recuperação a partir de p m s  do sistema mdi- 
cdar que ficam no o10 (C& 1982). 

V e o s  equipamentos ~ c o s ,  geralmente atreIados a tratares de es- 
teira, sgo utilizados no destocmnto (Valentine 1975). Os mais  comumente 
usados são o bddoze~ e o ancinho. A eficiencia do método depende dos 
rnesmos fatores que influem no destacamento manuai. Todavia, h4 dgumas 
considerações que devem ser comentadas, quando do uso & equipamentos 
pesados em d o s  da caatinga. Sendo, gerdmnte, solos m s ,  exceta os dum 
viões, o uso de buldozer úaz dois pmòIenas, isto e, r e m o  da fma camada 
arghica da superffcit do solo e atoleiros na estação chuvosa. No primeiro 
caso, o uso do ancinho atrelado h Ihina,  impedhdma de en- em contato 
com a suprfide do solo, poderá soIucionar o problema. P d m ,  o uso de 
equipamento no perfodo chuvoso representará, sempre, uma mobihação 
prejuclizial na maiona dos soTos do sertão. Outro aspecto negativo relaciona- 
se com a dificuldade de se fazer um controle seletivo, facihente obtido com 
outros métodos e muito importante em termos de manípuiação da vegetação 
Ienhosa da caatinga. 

O fogo constitui um dos fatores ambientais dos ecossistemas de pasta- 
gens nativas, flo~stas e savanas (Valentine 19753. Na realidade, o fogo d o 
agente determinante da predominância e sobnvivCncia das pastagens de 
grarníneas, que, por isto, são consideradas com, "dimax pIrico". ou seja, 
sáo oriundas e manticias pela gáo  deste fator ambiental (Humpky 1962). 



Apesar de sua condenação pura e shpks, por &tas pessoas que atuam na 
&a agricola e de rnanejo de pastagem, 6, no entanto, considerado por ecd 
logos e cientistas na Ama de manejo de pastagem nativa e florestas como um 
instrumento iitil e necessário. Sua ação é seIetiva em função de diferenças 
anatôrnicas en* gradneas, arbustos, iímares e herbáceas de f o b  larga 

O fogo 6 utilizado para coníroIe de espkies lenhosas indesejáveis c 
r~nmçáo do excesso de restaIho ou macega, que prejudica o desenvolvi- 
mento da vegetação h d c e a .  No Brasil, o fogo t? utilizado anualmente e de 
maneira indihmlliada para remover o excesso dc material em pastagens de 
capkolonião e jmgu6 e provocar a rebrota das p m f n e a s  ao f'im do in- 
verno, propiciando fomgem vede para os rebanhos. Na manipulação da ca- 
atinga para fins pastoris, poucas situações justificam o USO do fogo. Isto por- 
que, a disponibilidade anual de biomassa vegetal & caatinga manipulada c 
pastejada advern principalmente do estrato herb6ceo c, na maioria dos casos, 
não 6 suficiente sequer para proporcionar a tão necessária çobemira morta 
do solo. Na fase de manipulação da vegetação lenhosa da caatinga, @ed 
ocorrer que, apbs a retirada da madeira bti1, ainda sobre garranchos espi- 
nhentos em quantidade suficiente para interferir na emergncia $a vegetação 
hetbdcea e prejudicar a manejo dos M s .  Somente neste caso e se a t o p  
grafia do temena for suficientemente plana para minorar os efeitos da erosáo 
a que o solo descoberto da queimada estará sujeito, recomendar-se-ia o uso 
do fogo. Para tanto, e com o fim de se proteger propriedades e evitar quei- 
mar outras b, deverão ser abertos açeiros com at6 10 m de largura ao Ia- 
do oposto aos ventos dominantes e 5 m nos demais. O materiai deverá ser 
espalhado evitadese o amontoamento em coivaras e protegendo-se as árvo- 
res também por aceiros. A queimada deveb ser iniciada no sentido do con- 
travento e, somente quando o contrafogo tiver avançado pelo menos 30 m, 
deverá ser iniciado o fogo no sentido do venta. Deverá haver opedrios em 
nzímem  ciente e bem distribufdos a h de debelar qualquer infcio de in- 
cendio. 

São substâncias quhicas capazes de inibir o crescimento e causar a 
marte de plantas lenhosas. Constituem, pois, um tipo especial de herbicida. 

Apesar dos riscos de contaminação ou poluição ambientaf, os arbusti- 
cidas proporcionam, atudmente, o método mais eficiente e econ6mico de 
controle de esp5cies lenhosas indesejáveis da caatinga Os efeitos nocivos dai 
poluição ambienta1 podem ser reduzidos a um mínimo tolerável, desde que se 
adotem medidas adequadas. Para tanto, a aplicação deve ser localizada, inte- 



ressaado somente a folhagem e o caule da planta a ser conlrdada, usando-se 
estritamente as quantidades e concentrações recomendadas para e tipo & 
planta a ser controlado, B v e m  ser evitados locais onde haja perigo de car- 
reamento para o sistema de drenagem da ka, aplicando-se durante n esta- 
ção seca, com o objetivo de façilitar a degradação rápida da substância quf- 
mia sob a intensa insolação; evitar sua translocaçh no solo, verificada com 
maior intensidade .;uando se encontra saturado de ggua, durante o período 
chuvoso. Além do mais, no que diz respeito ao operador, deverão ser toma- 
dos os mesmos cuidados usados na manipulaçãa de qualquer produto tóxico: 
roupa adequada, luvas, máscara, evitand-se contato com a pele, aplicandol 
:se a favor do vento e Iavandese o corpo e os utensílios apbs a aplicação. 

Em se tratando do uso de arbusticidas na caatinga, o emprego deve ser 
seletivo, direcionado somente para os individrios das espécies a serem con- 
troladas. Por isto, os dtodos de aplicação interessam basicamente a deter- 
minadas partes da planta. Arbusticidas podem, pois, ser aplicados na folha- 
gem, caule ou solo, sob a copa âas plantas. 

A pulverização de arbusticidas na folhagem, de esp8çies lenhosas deve- 
rá ser feita, somente., d m t e  a primeira metade da estação das chuvas, 
quando a eficiência de controle pode ultrapassar os 90%. Isto porque, nesta 
epoca, as plantas se encontram em pleno crescimento, com atividade meta- 
bólica intensa, o que faciiita o transporte do produto qulmico para os pontos 
de açumulação e atuação, isto é, áreas de tecido mristemático. No caso de 
espécies de pwte elevado e que, quando adultas, têm folhagem coberta de 
@los ou substâncias que impedem a absorção da soIução arbusticida, a apIi- 
c a ç b  na tebrota, após a broca, E mais eficiente. 

A concentração da so1ução para os arbusticidas mais comuns no mer- 
cado, utilizados em aplicasãs faliar, deve ser de apenas 1% em ggua Os 
gastos por hectare variam de acordo com a densidade da vegetação lenhosa, 
podendo ir de 1 a 5 1, com a media em tomo de 4 2 para a maioria do se& 
cearense. Quanto 3 mão-deobra, geralmente para cada litro do produto ou 
100 1 de solução aplicados, empnzga-se uma diária. Em temos maios, So, 
pois, necessários 4 1 do produto e quatro di8rias por hectare, aproximada- 
mente. 

O maior probIema da aplicação foliar da herbicida na estação chuvosa 
6 a ocorrência de chuvas, durante, ou logo apbs a execução dos trabalhos, o 
que pode acarretar a perda completa da eficiência da aplicaç50. Geralmente, 
deve haver um lapso d n h o  de seis horas entre a pulverização e a queda da 
chuva para que não haja diminuição da eficiencia. Outro ponto importante a 
ser considerado 6 que, os trabalhos da aplicação foIiar de herbicidas na esta- 
ção das chuvas devem comqar de preferência n partir das 9 h da manhã, 
quando o orvalho da noite anterior houver desaparecido das folhas. 



A aplicação de herbicidas no caule de espécies Ienhosas da caatinga 
pode ser feita com igual eficiência em qualquer 6poca do ano. É óbvio que a 
disponibilidade de mãedeobra e a não ocorrência de chuvas, que removem 
a solução da área aplicada, indicam o verão (estação seca) como a melhor 

Para esse tipo de aplicação, as plantas devem ser cortadas; e pincelada 
ou pulverizada imediatamente na ferida a soIução do herbicida. O corte do 
caule deve ser feito em bise1 ou bico de gaita para diâmetros de at6 5 cm e 
em V para diâmetros a partir de 10 cm. O objetivo 6 sempre aumentar a área 
de penetração do herbicida. 

A concentração da solução deve ser de 2% a 3% para a maioria dos 
pdutos  encontrados no mercado. Isto implica um gasto maior por hectare, 
quando comparado com a aplicação folia. Todavia, o aumento não 4 p m  
porcionaI, sendo necessários de 6 a 8 1 do produto q d d c o  por hectare e 
igual nbmero de diárias para a aplicação. O pinceIamento do corte c o q  a 
solução constitui a melhor maneira de emprego de herbicidas no cauIe. 

Os herbicidas podem tambern ser aplicados ao solo para controIe de es- 
pécies lenhosas. Para tanto, são apresentados em forma de pastilhas ou grâ- 
nuIos. A distribuição pode ser em cobertura total ou somente sob a copa das 
plantas a serem controladas. No primeiro caso, o controle B mais completo, 
pois as plânulas que surgirão nos dois primeiros anos serão também atingi- 
das. A aplicação de herbicidas no soIo pode ser feita em qualquer epwa do 
ano; seu efeito é seletivo, dcançando somente as espécies Ienhosas, e sua, 
ação s6 se verifica com a ocorrência das chuvas. 

É importante fixar que. dada a existência de um abundante banco de 
sementes, haverá a necessidade, em alguns casos, de reaplicaçáo do herbici- 
da, Iogo no primeiro ano, após o tratamento. Em todos os casos, a cada três 
anos é necessário também fazer novo controle qulmico. Observou-se que em 
caâa aplrcação os custos &o reduzidos a 113, aproxbmdamnte, dos origi- 
nais, Com o tempo, depois de duas a t r ê s  apIicações sucessivas, a veIocidade 
de ocupação da área por e s e i e s  lenhosas indesejáveis tenderd a reduzir-se 
gradualmente, espapndo cada vez mais  a necessidade de controle. 

O uso de animais, p~cipalmente insetos, no conimle de espécies 1 e  
nhosas indesejáveis an pastagem, vem sendo avaliado e empregado, algumas 
vezes, com sucesso. Todavia, muitos cuidados devem ser tomados, tomando 
o progresso & W c a  muito lento. Antes de introduzir a espécie controlado- 
ra, deve-se verifícar a ocorrência, na área, de inimigos naturais, especifici- 
dade quanto B planta hospedeira. ciclo de vi& e adaptaçáo ao meio. Para a 
vegetação da caatinga, talvez, a melhor opçáo disponível no presente, para 



controle de espécies lenhosas por meio biolbgico, seja o uso de caprinos. 
Isto riesulta em que o pastmio combinado de bovinos e caprinos ou ovinos e 
caphos pode oferecer boas possibilidades de estabilização das comunidades 
vegetais. Para tanto, as espkies a serem contmladas devem ser brocadas e 
os caprinos utilizados no moneio da rebmta. Havendo tendências de os ca- 
prinos serem preferencialmente samoneadores e os ovinos e bvinos pasteja- 
dores, a combinação das espécies animais poderá resultar no uso mais ade- 
quado da pastagem, carn distribuição mais uniforme da pressão do pastejs, 
pmpo~cionando, de certa forma, uma estabilização da vegetação em seus es- 
tratos lenhoso e herbáceo, com necessidade mEnUna de cmtmIe por outros 
m6todos, 

A manipulação da vegetação lenhosa da caatinga consiste no controle 
seletivo de h o x s  e arbustos, visando o aumento da disponiblidade e nie 
lhoria da qualisnde da forragem. A escolha do tipo de manipuIação depende 
principdrnente do potencial da em temos de resposta técnica e econô- 
mica e do  tipo ou combinação de animais que se deseja criar. Assim, muitas 
sftios ecoldgicos do sertão náo respondem com aumento de produção de for- 
ragem à manipuIagãs da vegetação, quer porque jb são naturalmente abertos, 
como os tabuleiros sertanejos, quer porque não possuem um banco de se 
mentes de espécies herbficeas forrageiras. Portanto, Ié fundamental que exista 
um conhecimento prévia, a partir de dados de pesquisas, hist6ríco da áFea ou 
observações locais, que permita selecionar o método de manejo adequado. 

Eni termos de nfveis ou intensidade de manipulação da vegetação da 
caatinga, seis alternativas podem ser identificadas: 

- Caatinga nativa 
- Caatinga rebaixada 
- Caatinga Laleada 
- Caatinga E baixada-raleada 
- Caatinga desmatada e 
- Caatinga ewiqueçida 
Caatinga nativa - Com a produção de forragem, que corresponde, 

aproximadamente, a 7,0%1 do total da fitomassa produzida, a caatinga nativa 
de predominância arbbrea-arbustiva apresenta hdices de desempenho an id  
muito baixos, Sáo necessários de 1,3 a 1,5 ha para criar um ovino ou um ca- 
prino durante um ano e de 10 a 12 ha para um bovino, A produção de peso 
vivo animal por hectare varia de, aproximadamente, 8,O kg para bovinos e 
até 20,O kg para caprinos. Convém notar que estes valores são médias de 



mo6 de pluviosidade n o d ,  Todavia, verificou-se um. M s c i m o  de at€ 
70% na pdução  animal da caatinga nativa, durante anos de m a ,  Estes va- 
lores, provavelmente, tornam economicamente inviável a atividade pastori1 
na caatinga nativa, isto 6, sem modificaç6es de sua wberhira florlstica To- 
davia, se considerados outros bens advindos de uma explora@o racional da 
caatinga, tais como madeira p s  úomimç50, carvão v e m  e pstes para 
cercas, a pmdutividade poderá elevar-se substancialmente, v iab i ihdo  eco- 
nomiçanrente a explora@to da caatinga. Em termos de exploração pastoril, 
capinas ou caprinos e ovinos, na proporção de 1:2, constituem provaveI- 
mente a melhor opção. 

C d g a  - Consta o rebaixamento de b a  manual de es- 
pécies knhosas, com a objetivo de aumentar a dispsmbilidmde da fmgern 
de &VOES e arbustos, m e 1 h m  sua qualidade bromat016gica e estender a 
produção de folhagem ver& pur mais tempo na estaçgo seca. Com a reduçh 
do sombreamento pelas copas de a t . v m s  e arbustos, resuItante do rebaix* 
#=nto, observa-se um simcativo aumento da produção de fitomassa pelo 
estrato he*dceo. Resultados de pesquisa indicam que em torno de 40% da 
fitomassa do sistema d d m  do estrato herbáceo e 605% do estrato arbustiru- 
arb6reo. Deverão ser rebaixadas as espécies de raconheçido valor forrageh, 
tais corno o sabiã, o mororó, a jurema-peta e o quebra-faca Espécies arbb 
~ e a s  cujas folhagens são consumidas quando secas ou sem vdur forrageh 
deverão ser preservadas, Por outro Iado, o manejo da broca, em temos de 
dtma de corte e @oca amo j6 foi discutido a n t e r i m e ,  poderá ser 
zado para mtro1e de espécies arbastivas indejáveis tais arno a marmelei- 
m, O velame e a malva-branca 

A caatinga rebaixada deverá ser explorada com caprinos, ou com a 
o o m b i w k  de bovinos e cnprinos na propoqb de 1:6 ou 1:s. Convém no- 
tar que d e v d  haver, peIo menos, dois bovinos por piquete, 

Em termas de crapacidade & suprte, na caatinga rebaixada são neces- 
&os de 3,5 a 4 3  ha pua manter em base anual uma c- de b o k ,  de 
0,5 a 0,7 ha por caprino e de 1,O a 1,5 por ovino. Para a combinação capino 
x bovino, devem ser utilizados, aproximadamente, 4,O ha para manter um 
bovino e seis caprinos. A produção de peso vivo, em kgha e por ano, situa- 
se em torno de 20,O para bovinos, 40,O para capinas, 20,O para ovinos e 
51,O para a combinaçZo de b v h m  e caprinm. Verikou-se, tamMm, um 
dtcdscinxi de 52% na produção animal da caatinga rebaixada no @do de 
seca prolongado. 

Caatinga d e &  - O raleamento da vegetação arbbrea-arbustiva da 
caatinga consiste no controle seletivo de espécies lenhosas, com o objetivo 
de, leduzindo o sornhemento e a demiciade de h m s  e arbustos indesejll- 
v&, obter-se incremento da pmdução de fitamassa do e w t o  herbáceo. 



A intensidade do raleammt~ ckpnde das condiçtks t o p o ~ c a s  do 
temno e das -c85 da vegetação. &as de caatinga raIeada deverão 
ter um sornbramento por árvores e/ou arbustos'&, no dnimo, 30%. Redu- 
ç&s abaixo deste vaior paderão não resdtar em aumentos relevantes da p m  
dutiviciade do estrato herbáceo. Assim sendo, as extensas h a s  dos tabulei- 
ros sertanejos na c- e não respondem aos métodos do raI-nto 

1982). Os aspectos aopogdfiws da ka, principahmte i declivi- 
dade, influem na intensidade do raleamento, por causa do perigo de d 
devipo a maior exposição do solo. A opção pelo raleammto depende do po- 
tencial da resposta do estrato herbho da área e do objetivo da criiaçao da 
fazenda. Como, com esta prática, se obtem aumento oonsideráve1 da @u- 
ção de fitomassa do estrato herbáceo com d u ç & ~  de espécies lenhosas, o 
Aemento  se p s t a  h exploração com bovinos dou ovinos. Por outro Iado, 
nem todos os sftios ecoIbgiess respondem ao raleamento. Na verdade, muitas 
breas do &-árido nordestino, devido a fatores náo b.m esclarecidos, jsáo 
desprovidas de herbáceo que se preste, quer' quantitativa, quer quall- 
tativmnte, ao pmmreio* 6, pois, imprtmte, antes de decidir pelo m€todo, 

Obter c;onh ecimento @vi0 do pote& fomgeh do estrato M C .  
ceo, através de dados de pesquisa, awiagões de h a s  agrlcolas rec6nmbanl 
donadas (capoeiras), ou estudos da veg+etação herb4cea mommte em clwi- 
ms naturais ou locais inacessfveis. 

H6 t&s tipos de raieamento: em savana, em bosquete e em faixas. O 
deamento em savana consiste em se pservar as h m s  como indivfduos 
isolados. Este modelo 6 aplicfivel em &as de caatinga sucessicmai, onde as 
grvories se apresentam isoladas e cerçadas por um substrato arbustiw. O tipo 
bosquete consiste em se poupar as h r e s  por grupos, que cxmrern mtud- 
mente na área, principalmente em caatingas mbóreas ou em avançada estado 
sucessional, O uso do raleamnto ern savana, neste caso, quase se- m 
sulta em perdas consideráveis de bares, que peIo ressecameato, quer p l a  
queda devido ao vento. Jg o modelo em faixas deve ser usado em temnos 
acidentados (dedividade de at€ 25%), colocan&se as faixas perpendicula- 
res ao declive do terreno, a fim de conter a erosão, 

Em áreas de caatinga raIeaüa, a capacidade de supmte anu i  para b 
vinos situa-se em torno de 2,5-3,O ha por cabeça, para ovinos 0,5 ha p r  
beça e igual vai- para caphos. Por outro Ida, a produção de peso vivo 
animal por h-, em base anual, situa-se em tano de 60,0 kg parai bovi- 
nos, 50,Q kg para ovinas e 37,O kg para caprinos. Vale salientar que a que- 
bra dos p h e t r o s  da produção animal na caatinga raieada, no período seco 
de 1981-1983, foi de somente 22% (CEARA 1984). Isto se deve. provavel- 
mente, ao fato de que o aumento da produção de fitomassa do estrato h&& 
w, nos anos normais, não signifique incremento na produção de forragem,. 
u m  vez que este ocorre mente  em termos de dideddneas herweás 



arruis, em sua maioria n8o fmgeíras. Par exemplo, em Tau& -6, a pro- 
duçáo de gmmíneas no ano de 1983 foi de 550,5 k g k a  e em 1985, 
553,O kgha, enquanto que as dicotoledôneas herbáceas produziram 76,1 e 
1093,2 kgiha, respectivamente, para 1983 e 1985. Por outro lado, a produ- 
ção de peso vivo de bovinos variou de 5 8 3  para 68,7 kglha, do primeiro pa- 
ra o segundo ano (CEARÁ 1984). 

*Caatinga mhixah-rakada - A combinqáo do reba. ix~nto com o 
saleamento Ié, p s s i v e b n t e ,  a alemativa de manipulação mais adequada 
aos diferentes tipos de caatinga do seni-árido nordestino. A W c a  consiste 
no controle sistemático de arbustos indesejáveis, tais como niarrrreleiro, ve- 
lame e mdva-branca, no rebaixamento das esp&ies lenhusas de valor fmm- 
geiro e consumidas, quando verdes, como o sabiá, a jurem-preta, o moro&, 
o quebra-faca, a aroeira e na preservação das árvores sem valor fomgeiro, 
w cujas folhas s6 são wnsumidas, quando secas. 0 s  mesmos cuidados ob- 
swados, tanto no raleamento, quaato no mbaixaniento, devem ser tomados 
a fim de b * n u  o impacto ecslágico sobre o 6cossistema, em t e m o s  de 
dterqáo da cobeLhira florfstica e exposi- do solo 3 erosão. A caatinga re- 
baixada-raleda se presta ao pastorelo por ovinos, caplinos e bovinos, quer 
com a combinação das três espécies, quer com a de capnnos com ovinos ou 
bovinos. A capacidade de suporte deverá situar-se em tomo de 3 a 5 ha por 
bovino adulto, 0,5 a 1 ,O ha por ovino ou por capríno, em base anuaI, - Cmtirzga &d - O desmatamento, como é entendido neste h- 
bdho, consiste na remoção completa dos estratos arbbreo e arbustivo da ca- 
aíinga. A prática, que tem sido adotada por &dores em muitas &as do 
sert50, usa impIernent06 agrícolas pesados, mmvendo totalmente as espécies 
lenhosas da caatinga. Nada @e ser mais prejudicid, destmtivo, irraciona1 e 
sem vantagem econômica alguma do que este método de manipulação da ça- 
atinga. Em desabno ao desrnatamento pode-se afímar que a redução da e 
bertura do soIo por hores e arbustos abaixo e 30% não traz aumento rele- 
vante h pmitição de fitomassa do estrato herbbo, resultando, pois, na di- 
minuição da produçk total da forragem pela eliminação da contribuição das 
espécies Ienhosas. As mudanças na composição da vegetação são drásticas, 
acarretando possfveis deseqililkios no ecossistem, muitas vezes hpemp 
tfveis de M a t o ,  mas irreverslveis, quando de sua manifestação. A exgosi- 
çáo do solo wnãibuirb. decididamente para o açodamento do p e s o  de 
erosão, com direito a todos os rnaleffcios dai dvindss. Em suma, o impacto 
ecoldgico 6 negativo e as vantagens econ6micas, ques tionáreis . 

Caatinga enriquecida - No sertão nordestino sio encontradas extensas 
áreas cuja vegetação, em função do uso indiscriminado, quer pelas prdticas 
de siMcultura itinerante, quer pelo s uperpastoreio, jb se encontra muito sim- 
pmcada, tendo perdido a diwrsificaçk fiodstica que lhe 6 peculiar. Nestas 
condiçtks, a produção de forragem s6 poderia ser hcremtada pela nntr~- 



dução de fomgeisas nativas dou exóticas adaptadas hs condiçcies do sbtio 
ecoldgico. De preferência, a sessemeadm deve ser feita pela prática do cul- 
tivo rnhimo, não $6 em função da pouca profundidade do solo, declividade e 
pedregosidaâe, mas tamMm tendo em vista a preservação do estrato herbd- 
ceo nativo, rico em leguminosas em alguns dos sftios mais comuns do sertão. 
Por outro lado, não se faz necessário desrnatar a caatinga, carecendo, tão- 
somente, o seu ralearnento. O e~quecimento pode ser feito ao nfvel cio es- 
trato herbbceo ou do lenhoso. No primeiro caso, p d n e a s ,  tais como culti- 
vares de capim-buffel, capirn-gunia e gramás "Aridus", e leguniimsas como 
a cunhã, canavaiia e erva-de-ovelha têm sido consideradas como as melhores 
opc;ões. Tratandsse de estrato lenhoso, o sabi6, rnororb, quebra-faca, leuce- 
na, algaroba e carquejs constituem 6timas seleç6es. 

O enriquecimento da caatinga tem resultado em consideAveI aumento 
de sua produtividade pastoril. e capacidade de suporte, sendo neçessános de 
1,Q a 1,5 ha par bovino aduIto/ano, obtendo-se produçks acima de 
130 kg/ha/ano de peso vivo. 

Áreas de caatinga enriquecida, principahente com leguminosas, têm 
sido utiiizadas como bancos de proteína para a estação seca. As pesquisas, 
conduzidas w m  ovinos e caprinos, apontam a Ieucena, a cunhã e a jurem- 
preta como ótimas opções. O bosquete ou banco de protefnas pode ser fm- 
.mado na maioria dos solos do sertão. As espéçies apontadas têm se mstrado. 
bem adaptadas às condições edaf~climfiticas do sertão, mantendese verdes a 
produtivas, mesmo durante o perfodo seco, oferecendo, assim, forragem nu- 
tritiva aos animais ns pedwio cnltico do ano. Por outro lado, deve ser um 
pasto de manejo mais intenso, sequerendo cuidados extras, tais como con- 
trole de invasoras, recuperaç%s peil6dicas do  estande, rebaixamento ou reti- 
rada da macega ao fm da estação e combate a possfveis pragas. A idéia 6 
proporcionar uma supIementação alimentar nutritiva, colhida pelo prbprio 
animal. Para tanto, diariamente o rebanho Ié conduzido, antes de ir h caath- 
ga, ao banco de protefnas, onde permanece por um perfodo de atk 2 h, tempo 
suficiente para o consumo de uma quantidade adequada de forragem de alta 
qualidade. Os resultados preliminares indicam ganhos de atk 50,O g/cabe- 
ça/dia em cabritos em anuunentação na 6pwa seca, pastejando bosquete de 
leucena e cmh5, A testemunha, por seu turno, ou seja, os animais mantidos 
somente na caatinga rebaixada ganharam, na mesma epcrca, cerca de 
10 g/cabe@dia, 

MELHORAMENTO DO ESTRATO HERBÁCEO 

O estrato herbáceo predominante em extensas áreas da caatinga nor- 
destina t constitufdo , basicamente, por espécies ekmras e anuais. Geral- 



mente, a periodicidade d um fen6meno fenolbgico presente, cmcterizado 
peIa predominância de gramineas ef"meras na primeira metade da estação 
das chuvas e pela dorninância de ervas de foIha larga e gmnfneas anuais ao 
fim do perlodo. Este fato j6 indica que, não trará vantagens, do ponto de 
vista de produç5o de forragem, a adoção da prática da repouso da pastagem, 
durante toda a estação das chuvas. Isto p q u e ,  as @em, predominantes 
na primeira metade da estação, fenecem e se decompõem antes do fim das 
chuvas, quando, então, sua contribuição na produção de forragem E irrele- 
vmte. Por outro lado, a composição florlstica ao Iongo dos anos é bastante 
variilvel. Nos anos de estação h i d a ,  a c h a  da M i a ,  as dicotiIedÔneas her- 
b4ceas predominam, nos secos são dominantes as gramfnea~. Alem do mais, 
hA worrêncfa de grande nbmem de espécies herbaceas de vdox fmgeiro 
baixo, que não participam, significativamente, na dieta dos animais. 

H& pois, um problema çnzçiaI relacionado com a melhoria e estabiliza- 
ção na composição florfsticn do esmto herbám da caatinga, a fim de que se 
possa manter uma produção animal devada e sustentavel a longo prnzo. A 
alternativa mais indica& parece ser a adubação, quer orgânica, quer mineral 
3 base de f6sforio. Os resultados de pesquisa tem mostrado que a aplicação 
de 100 kgha de fbsfsro, P205, quer na forma de adubo urghico, quer como 
minesal, tem resultado no incremento de 150920 na produção de fitornnssa, de 
400% na utilização de forragem e de 800% na produção de forragem Isto 
porque, a fertilização favorece as espécies de reconhecido valor fomgeh e 
reduz, significativamente, a ocorrência das nZto forrageiras (Araifjc, FiIho et 
aE. 1987). Tmbgm, observowse ao longo do M o d o  de três mos uma ade- 
quada estabilização na composição floristica das pastagens. 

As pesquisas conduzidas no sertão aiodestina parecem indicar que a 
manipulaçáo da vegetaçáo da caatinga 6 uma t h i c a ,  que resulta em incre- 
mentos substanciais da prdução animal, nos sftios ecoI6gicos com potencial 
farrageiro. A escoiha do método de manejo de pastagem, aiem do mnheci- 
mento prévio da resposta da caatinga, deve levar em consideração o tipo de 
animal ou combinação de animais que vão utilizar a área. O ~ b a i x m h t o  da 
caatinga e o pastoreio combinado com caprinos e bovinos constituem, pr* 
vavelmente, a melhor opção de melhoramento de pastagem, para extensas 
&as do sertão. Por oum lado, a fer2ETizagão orghica ou minerai, na base 
de f6sfor0, iraz bencffcios relevantes 3 produção de forragem FIO estrato 
herbgceo. A formação de bosquete ou banco de protefna constitui uma ex- 
alente opção de suplementação pata caprims, ovinos e bovinos no período 
crftico do ano, no sertão nordestino. 
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